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Apraximava-se a final da século. XVI. A Capítania de
Pernambuca já se encantrava flarescente e integra'Y'a~$e~apawple!Ça
calanial partuguês na América. Além das produtas nativas, cama a
pau brasil, a algadãa e algumas essências, a açúcarPen);~wpucapa já
representava um impartante papel para a ecanamia calanial. Navas
vilas e pavaadas se implantavam, navas engenhas eram instaladas,
abservava-se um indiscutível processa de flarescimenta. Havia a
acúmula de bens e capital, canseqüentemente havia a que ser
saqueado.e partanta a que ser defendida. A despeíta da capitania já se
encantrar em fase próspera, a sua defesa, ao.que parece, não.fai muita
privilegiada neste primeiro século.de sua existência. Apenas algumas
baterias e pequenas fartes guarneciam pantas cansideradas mais
vulneráveis.

Mas, a segurança da entrada da parta da Recife fai alva da
preacupaçãa das primeiras calanizadares. O seu guarnecimenta,
significava a segurança das que aqui se instalaram e produziam. O
ataque mais temida deveria vir pela mar. Não. eram as indígenas que
mais. preacupavam o.s co.lo.nizado.resnesta épaca, mais sim o.utros
etírapeus que se aventuravam na busca de riquezas e de navas terras
par canquistar.

Já em 1595, a Recife fai alva de um ataque pirata, camandada
Por J'ames'L~ncaster. A fragiUdade da def~sa da capítania permitiu a
ataque <\$.a 'acupâçãada Recife par 34 dias, 's~guidade pilhagens.Em
fr~nt~a~ por1;?~a Recife, nesta acasiãa, ha'Y'ia:p~radefendê-Ia apenas
PU1a(t>e,u~a,bateria,artilhada cam sete peças, ~este mesma tempo.,
p~a.t~s fr~c~s~, Co.ID.?S mesm~s o.bjeti;va$da,'~leses que já
~!1~, towado o. RecIfe, aproxnnaram~~e. e .d!se;w~caram na

!;Vq~ç~o.E~vi!u~e de.. já se ca~hece~e~,(~ ~~e~ll}ts~ajudada
1,tutn1i~nte~moutr$ acasiões, as piratâs~liaram""se~/tQfn~1demais

n!~n!a%a!~n~a~e~ rea~iz~da. Ca~e~a~e~ta$ ~!~a~ ~r~i~~!was,
nlJta:fiiaKe.fáias! de Ü!f(~faincaIDararam-se aapaftimôni(!f: dtswirã~.



a seguinte, canstruiu-se a
jesuíta Gaspar de Samperes.

São. Francisco., projetada pela
executada pela também engenheiro

O Farte de São.Jarge, fai canhecida
au Farte Velha, enquanto. que a de São.

Laje, Forte da Mar au ainda Farte da Picãa.
a de São.Francisco. e a de São.Jarge, tinham

comarn.fssãx5ptecípuaa guarnecimenta da porta, e canseqüentemente.
da principal entrada para a Recife. Deveriam integrar-se a autros
canstituiriam uma linha de defesa cantra atacantes vindas pela ma

Antes da integralizaçãa desta linha de defesa, em 1
Inteligência da épaca, infarmau ao.Rei da Espanha e Partu
Campanhia das Índias Ocidentais da Halanda pretendi
Capitania de Pernambuca. Ciente da invasão. iminente
providências preventivas abjetivanda a defesa da CQ
pravidências adatadas, determinau a vinda ime"
Albuquerque para Pernambuca.

Chegando. a Pernambuca, Matias de
refarçar a defesa da capitania. O seu canh
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ao. canhecimenta da situação., sabretu~~úú!~\%
capitania, entre as anas de 1620 e
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de um forte. A escalha da lacal .11a
caincidiu cam aquele em que e~tiraí
da ataque da pirata James Lan
reparada durante a gaverna d
em ruínas, quando.de seuo:t1'tQ aóRec.ife\ e~

De acarda cam,~fãper~pectiVa- defensÍvá,
de 1629, a canstruçã a(rú~na'\7b farte, em frente a
Recife. Este farte <eriIÜerguidp a apraximada~ent~
narte, da já exisnteFbrte de São.J"rge.

- ente, deve
obretuda a da

a experiência de
stataram, de farma

a l1li 111



do
este no' "

DI

construção
edificação, acr,
planejado com qu
Diogo Pais.

A opção de Mat
fortificação, reforça a impo
identificado por ocasião da

Diogo Pais, entretanto,
obra concluída. A despeito das proviêl~1
diligências de Matias de Albuquerque,
informação das intenções da Companhia
Holanda e a consumação da invasão, não foi
capitania tivesse concluído as suas obras de defesa.. Os
Forte de Diogo Pais estavam prontos e o forte começava a sel~vantar,
quando, a 28 de fevereiro de 1630, os holandeses atacaram o Recife.
Os invasores, vindos de Olinda pelo istmo, ocuparam os alicerces do
Forte de Diogo Pais e lá instalaram uma bateria que foi' aimada com
seis peças de artilharia. A ocupação desta posição reforça, mais uma
vez,aimJ)ottância do local para os conceitos estratégicos da época.

desta bateria, os holandeses abriram fogo contra os
o de São Francisco e o de São Jorge. Estes

cOllstrução em pedra, não ofereciam grande
$i<ctfa.",rtilharia.Suas estruturas de paredes altas

forte influência das necessidades de

1ri.~$itas,não resistiam ao impacto dos
de 25 libras, voltadas contra o

nte todo o seu parapeito. Os
ive de sacos de algodão,

. '0 sucesso. O impacto,
ande parte de sua

ente cederam à





~~!!ld~.C~;.o '~.ort~.d.~$Três P.onta!. E~es~~;~

~l3ruJll' g'fl.IantmaJ;Ila.os h.olandese~
O ". .. d~.Brq.'tll,$Jttua~.o

era praticam/te l1~nhad.oa leste pêl.o mar ê!a
O .observad.or ilitãl, situad.o n.o baluarte le!$tee;'que;..oIJx~~~a ft) m'~,
deve abstrair a f~ade t~rra quê! h.oJe .o d~i.B.m
P.ort.od.oRecife. T.oda'esta faixa de terra c.onstitúi-seem atetT.ot'êcente
que se relaci.ona c.om a c.onfiguraçã.o atual d.oP.otft.o dê Re;cife;. E$ta
proximidade c.om .omar, exigiu uma adeqUiaçãQida»plaJ1J;~a F<\Jrte'd.o
Brum, às c.ondições d.o terren.o, na situaçã.o da ép.ocá de sua
c.onstruçã.o. A f.orma quadrangular interna f.oi mantida, entret~t.o .os
bastiões, em númer.o de quatr.o, f.oram prejúdicad.og.em~ecQirrêJ4ciada
pr.oximidade c.om .o mar: a leste, apenas d.ois mei.os bastiões f.oram
c.onstruíd.os.

Havia, na ép.oca,tecn.ol.ogiapara c.onstruçã.ode .obrasbanhadas
pel.omar, entretant.o, deve ser c.onsiderad.o,que .o F.orte d.oBrum f.oi
c.onstruíd.o em temp.o de guerra, c.onseqüentemente em ritm.o
acelerad.o. Os h.olandeses, .optand.o p.or uma p.ostura pragmática,
preferiram sacrificar d.ois mei.os bastiões, que e];guê-I.os
c.ompletamente,em luta c.ontra .omar. A sua c.onstruçã.oem faxina e
areia, rec.obert.oc.om lama, era c.omum em sua ép.oca. Esta técnica
c.onstrutiva, emb.ora requeira reparos freqüentes, s.obretud.oquand.o
utilizada em regiões de grande pluvi.osidade c.om.oé .ocas.od.oRecife,
o{erece algumas vantagens defensivas. A energia d.o impact.o
prov.ocad.opor um projetil de canhã.o s.obreuma muralha de terra .ou
areia, é mais abs.orvida e c.onseqüentemente dissipada, que .o mesm.o
impaçt.o spbre Uma muralha de pedra. Além deste inc.onveniente, .o
impact.os.obre uma muralha de pedra freqüentemente prov.oca
estilhaç.osque .p.odematingir .osdefensores da f.ortificaçã.o,ref.orçand.o,
c~nse~iient~m~nte7.op.oderd.oatacante.

CQnc1U;~dasas .obras, .oF.orte d.oBrum f.oi artilhad.o c.om d.ois
canh~s dê vinte e quatr.o libras, um de dez.oit.o,um de dezesseis, um
Àe;de.~libí1~s,:iélJ),dedua$ b.orubardas.

A ~.on$Íant~reâçã.o lus.o-brasileiraêstaV'a p~stes a prom.over
p~v~ente! unJ;f1.outratr.ocade bandeira n.oF.ort~d~B1;pm, .oque vei.o
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'..., :~rós .os .h.ola,J1desest~re~.$t~.oI~rr.otad.os na
~~gud'a b'atalba .ocomda n.os M.ontes Guararape;s.

Tr~s aqps ~pós a retirada d.os h.o~~n~ese$,m~s ~~a ~e~l.ocal
C.om.ode granderelev~nQ1:~ estrate!!lQ3..Bm t&. de



-prima encontrado pelos
te do Brum, foi também

rmação geológica das cercanias
argila para tijolos e telhas. Nas

nem granito nem calcário. Ocorre
assim, tão somente aqueles que se

que abriga o porto do Recife. Foram,
que forneceram a grande parte da matéria

reconstrução do Forte do Brum. Apesar da
arrecifes, a obtenção de pedras não foi taref;

O trabalho apenas podia ser realizado no período das b .
mar das marés altas, ou de águas vivas. Esta condição red
número de horas dos trabalhos diários, bem como dos t '

mensais, de cavoucar as pedras dos arrecifes. Mas,
utilizadas no Forte do Brum não foram retiradas apenas
grande parte do material utilizado na sua reconstruç~
ruínas do Forte de São Jorge, que ao que parece nã
após a invasão holandesa.

A administração da reconstrução do F
cargo da Câmara de Olinda, entretanto,
administração passou à responsabilidade'
qualidade de Superintendente das Obr
de Pernambuco. .

Embora em 1680 as obra.-
bastante adiantadas, apenas e
quando era governador da
Gonsalves da Câmara.

Após ter cumpri
Recife, o Forte do B
atuais.

Em 1986

com a
, em 15 de

genheiro de
o, o engenheiro

o Forte do Brum,



nJ'1d~ il~l1),~Ulbu~Q ~ 40 B.ti;:tsiL~rant;,~stil,~nu;\.ita.\llgIY(

nov~an~s, "erênt~_àas o.ê?rridas em 15(j,S.d!;Co~;ànà~~ílfa
do No~~t~~ a'ja Reglao Mll,ltar, a FUND4J e,o L~bor~~~mo.d(
~~u~ologi,- dO:
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Clenclas RumaQ~$dai;Um;verslclade)Fed~~al . ,Pe~am'íUCQrem11it1rl
trabalho conj~ado e harmônico, viabilizaram. urn;:t ea;~ava~ã~ .
arqueológica no iI~Qor do Forte do Brum.

A pesquisa àrqueológjca revelou âlguQ.$ V~$tígíQsq).l~
contribuíram para o maior entendimentd desta fqftifiêiâçã6,Fo1fiâm
encontrados pregos que provavelmente sustentaram as tábuas de
contenção das muralhas; louças que permitiram resgatar, infolIDações
quanto ao quotidiano dos diferentes ocupantes do forte; ,l1t"oj~~eis,q;ue
passaram nas mãos de atacantes e de defensores; cachimbos, tanto
holandeses quanto portugueses, que devem ter minimizado as horas
de preocupação; peças de jogos, que devem ter ocupado os guerreiros
em momento de trégua; a cacimba, que se encontrava totalmente
soterrada, mas que à época garantiu o abastecimento de água. Enfim,
diversos outros elementos que possibilitaram reconstituir parte da
história desta fortificação.

Atualmente, como Museu Militar do Forte do Brum, em
homenagem ao Soldado Nordestino, preserva para o porvir, o
passado de lutas vivenciadas no período colonial do Brasil.

A sua manutenção, como local de estudos e reflexão, contribui
para a formação da cidadania, pois, uma sociedade que não conhece o
seu passado não tem perspectiva de futuro.

...

.....

Arqueologia Histórica, é
le Pederal de Pemambuco,

'queologia e Professor da Pós-





Texto disponibilizado pelo site Brasil Arqueológico - Equipe 
do Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal de 
Pernambuco - http://www.magmarqueologia.pro.br/ 
 
Conteúdo protegido pela lei de direitos autorais. É permitida 
a reprodução parcial ou total deste texto, sem alteração de 
seu conteúdo original, desde que seja citada a fonte e o 
autor. 
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